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A regiáo fitogeográfica dos campos cerrados ocupa extensão territorial de cerca de 
1 .500 000 quilômetros quadrados, ou mais ou menos 1/5 ela área do Brasil. Esta vasta 
região não apresenta clima uniforme, mas ele modo geral possui precipitação de 1 000 

a 1 400 mm por ano, temperatura média de 19 a 21 °C e está sujeita a um período sêco 
de 3-5 meses durante a estação mais fria. Presentemente é zona de baixa produção econô­
mica que se dedica à pecuária extensiva, com pequeno número de animais por unidade de 

área. Com a campanha nacional da "marcha para o oeste", espera-se intensificar a ex­
ploração agrícola e pecuária desta região, mas seria temerário iniciar qualquer programa 
nesse sentido sem que se conheçam os fatôres responsáveis pela pobreza de sua vegetação 
característica, que é o cerrado. 

Nos trabalhos já publicados sôbre o cerrado aparecem opiniões contraditórias sôbre as 

possíveis causas de sua formação. BEARD ( 3), em recente trabalho sôbre as savanas da 
América Tropical (Antilhas, Venezuela, Guianas e América Central), classifica em três grupos 
as teorias já propostas para explicar a formação dêste tipo de vegetação muito parecida com o 

cerrado: 

a) Teoria climática: Baseada em deficiência de água; 

b) Teoria biótica: Baseada na ação do homem, principalmente, nas queimas freqüentes; 

c) Teorias pedológicas: Baseadas na influência do fator solo, sob dois aspectos distintos; 

1) Geológico ou químico (deficiências minerais); 

2) Físico (má drenagem) 

Esta mesma classificação pode ser utilizada para discutir as teorias sôbre a formação 
dos campos cerrados. 

TEORIA CLIMÁTICA 

WARMING ( 14, 15) foi o primeiro a considerar o cerrado como conseqüência do clima. 
Os característicos xeromórficos da maioria das espécies predominantes no cerrado levaram­
-no a considerar essa vegetação como tipicamente xerofítica ou subxerofítica. As estações 

sêcas prolongada/ foram consideradas por W ARMING como o fator ecológico mais impor­

tante para a formação do cerrado. Entretanto, o próprio WARMING reconhecia não ser possível 
explicar, sômente pelo xerofitismo, as mudanças súbitas de vegetação que com freqüência se 
observam na região dos campos cerrados, dentro de áreas de climas idênticos ( 14) . Ademais, 
formam-se cerrados em terrenos onde aparentemente não existe deficiência de água, como 
ao lado do curso de alguns rios, e notam-se matas em terrenos aparentemente mais secos 
(mais elevados) do que os revestidos de cerrado. Em seu prim~iro livro, Lagoa Santa, 
\VARMING ( 14) admitia que a formação do cerrado aparentemente resultava da ação com­
binada da falta de água e de "condições especiais do solo"; mas, em trabalho posterior ( 15), 
essa provável influência do fator solo foi rejeitada, ou pelo menos omitida. 

RAWITSCHER ( 9, 10) e FERRI ( 4) realizaram estudos sôbre a transpirac;ão de plantas 
dos cerrados e observaram que essas plantas mantêm uma intensidade de transpirac;ão rela­
tivamente elevada durante todo o dia, sem apresentarem fechamento dos estômatos por 
falta de água. Realizaram também estudos sôbre a profundidade do lençol ele água em 

Pág. 96 - Outubro-Dezembro de 1954 



COMENTARIOS 497 

terrenos revesticlos ele cerrado e concluíram c1ue êsses solos armazenam água em quantidade 
suficiente para suportar florestas com árvores de maior porte. Na opinião dêsscs autores, o 
habitat do cerrado não é xerofítico e as plantas características dessa associação vegetal não 
são resistentes à sêca. 

TEORIA BIÓTICA 

A teoria biótica tem sido recentemente muito defendida por RAwlTSCHER ( 9, 10) e 
seus associados ( 4), da Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo. Na opinião 
de HAWlTSCHER, o cerrado seria um produto do homem e resultaria das queimas freqüentes 
pelos criadores de gado, feitas com o propósito ele "limpar os campos" durante a sêca para 
"estimular as brotaçõcs herbáceas" na época elas chuvas. Essa teoria, como a ele \V" ARMING, 
não explica as mudanças repentinas de vegetação que se observam na região dos campos 
cerrados. Não explica também porque a região nunca foi econômicamente utilizada para a 
agricultura, e porque não se encontram cerrados nas zonas mais populosas c mais exploradas 
agricolamente (de solos naturalmente mais ricos), onde o fogo também tem sido, como em 

todo o Brasil, o sistema comum ele limpeza elos campos. \V"AHliHNC ( 14) considerou a teoria 

da queima çomo "totalmente inadmissível". 

TEOlUAS PEDOLÓGICAS 

Alusões à provável influência do solo na formação dos campos cerrados encontram-se em 
vários trabalhos ( .5, 6, 7, 8, 11, 12, 13). ALVIM e ARAÚJO ( 1) realizaram o primeiro estudo 

com o propósito de determinar se existe ou não alguma correlação entre solo e vegetação nas 
zonas de campos cerrados. O estudo foi realizado na região de clinm uniforme entre B.elo 
Horizonte e Lagoa Santa, onde aparecem diferentes tipos de associa<;Õcs vegetais, separadas 
por curtas distâncias, dentre os quais se encontram cerrados típicos, matas, macaubais, pastos, 
campos sujos, etc. Verificaram que as associações ele cerrado, ou melhor, as espécies típicas 
do cerrado ( Qualea sp., Kielmeyera sp., etc. ) só apareciam em solos ácidos ( pH 4,2 a 4,6) 
e extremamente pobres em bases trocáveis, principalmente em cálcio. Por outro lado, as 
associações 'florestais, os macaubais e os pastos só apareciam em terrenos mais férteis, de pH 

acima de 5,0. Por meio de testes biológicos com feijão, demonstraram a importância da 
calagem como corretivo dos solos de cerrado. Concluíram cru e a formação de campos cerrados 
está contrnlada pela composição do solo mais do que por c1ualquer outro fator. As espécies 
típicas do cerrado são aparentemente mais tolerantes aos solos pobres em cálcio, de reação 
ácida, e o fato de não aparecerem em terrenos mais férteis possivelmente se deve à compe­
tição das êspécies de crescimento mais rápido que dominam nessas localidades. Essa teoria 

encontra ;poio no trabalho de P AVACEAU ( 7), o c1ual analisou grande número ele solos 
revestidos' de rnatas, cerrados, e outros tipos de vegetação, tendo observado uma estreita 
corre !ação entre solo e vegetação, estando os cerrados localizados em terrenos ácidos e de 
muito bai . .a fertilidade. 

BEA~~ J ( 2, 3), estudando as savanas de Triniclad, To bago, Venezuela e Guianas, chegou 
a conclusão de que o solo era o principal fator responsúvel pela formação dessas associações 
botânicas.· Não considerou, entretanto, a composic;ão do solo como o fator preponderante, 
mas sim a sua estrutura, e principalmente as suas condições de drenagem. "As savanas se 
fom1am em terrenos de má drenagem e pouco acidentados ... " onde em geral se observa 
uma camada superficial permeável sôbre um subsolo impermeável ( imnpan ou claypan), 
ou todo o solo apresenta estrutura compacta, sem verdadeiro lençol de água. Em ambos os 

casos, os períodos de má drenagem seriam intermitentes, observando-se épocas de completa 
saturação alternadas por períodos de severa dessecação. BEAHD generalizou essa teoria a 
todos os tipos de savana da América Tropical, incluindo o cerrado, vegetação c1ue só conhecia 
por referências bibliográficas. Entretanto, os estudos já realizados sôbre o perfil dos solos 
de cerrado (7, 11, 12) mostram que suas condições de drenagem são perfeitas. O autor 
não conhece nenhum trabalho em que se faça referência à formação de subsolos impermeá­

v eis em zonas de cerrado. Pelo contrário, êsses solos são em geral considerados excessiva­

mente porosos, müito suceptíveis à lixiviação e mesmo à erosão subterrànea ( 11) . 
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CONCLUSÕES 

Das teorias propostas para explicar a formação dos campos cerrados, a única <1ue se 
baseia em evidências experimentais é a da composição quín:Iica do solo. Sem dúvida, o clima 
exerce pronunciado efeito sôbre a vegetação e sôbre a própria formação do solo, mas dentro 
da zona climática do cerrado a qualidade do solo parece ser o fator que determina o tipo de 
vegetação de uma detenninada área. Essa qualidade do solo é fun~·ão, principalmente, de 
sua origem geológica. 

As queimas freqüentes naturalmente têm modificado a flora e os característicos fisio­
nômicos do cerrado, mas a maioria dos autores considera o fogo como um fator secundário, 
éoncluindo que o cerrado típico - já por natureza susceptível de queimar-se com facilidade 

surge primeiro, em conseqüência do solo ( 3, 8, 13). A teoria da má drenagem, de BEARD. 
não se aplica aos cerrados do Planalto Central do Brasil. 
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